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R e g i o n a l ,  d e  v e r d a d e

Alckmin usa a PM para 
‘dialogar’ com os estudantes
O governador do Estado, Geraldo Alckmin (PSDB), mostrou como pretende dialogar com os estudantes 
que protestam contra o fechamento de escolas públicas: nesta quarta-feira (02/12) enviou a PM para 
prender e agredir jovens que ocupam 200 escolas no Estado, 25 delas no ABCD.  PÁGs. 6 e 7

andris bovo

basf desativa 
unidade em
são bernardo

economia

A Basf decidiu fechar seu setor de repintura 
em S.Bernardo, afetado pela contração no 
segmento automotivo. Com isso, 43 postos 
de trabalho serão fechados. PÁG. 11

vereadores travam 
plano de educação 
em s. bernardo  PÁG. 3

política

Derrotado, cunha 
chantageia e abre 
impeachment 

nacional

Conselho de Ética aceita processo contra 
presidente da Câmara, que pode ser 
cassado; Dilma rebate e afirma não  
aceitar chantagem PÁG. 9

Estudante fecha o portão da escola Visconde de Taunay, em Santo André, ocupada na tarde desta quarta-feira, após a PM prender quatro jovens no local

Jogadoras podem boicotar  
seleção, caso CBB não atenda 
reivindicações dos times. PÁG. 16

Sto. André 
investiga  casos  
de zika vírus PÁG. 8

Cidades
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EDITORIAL

A força bruta
O governador do Estado de São Paulo, Ge-

raldo Alckmin (PSDB), está sendo mal orienta-
do por seus assessores mais próximos quanto 
à crise nas escolas públicas estaduais. Alckmin 
tinha um projeto de fechava 93 escolas a par-
tir do ano que vem e desativava centenas de 
cursos noturnos em outras unidades. A versão 
do governo é que o projeto chamado de “reor-
ganização” era para melhorar a qualidade do 
ensino. Os que criticam o projeto, estudantes, 
professores e pais de alunos, fazem várias ob-
servações quanto à deficiência da proposta, 
mas principalmente ressaltam que as mudan-
ças não foram discutidas de forma transparente 
com a comunidade escolar, nem antes e nem 
depois de o decreto ser publicado.

Diante da avalanche de críticas, inclusive de 
especialistas em Educação, o governador, anun-
ciou que iria debater o projeto, coisa que con-
cretamente não fez, apenas recebendo algumas 
sugestões. Em seguida, dando início a uma ofen-
siva contra os estudantes e pais de alunos que 
ocuparam mais de 200 escolas, tentou na Justi-
ça desalojar os ocupantes, o que não conseguiu. 
Mais ainda, a Justiça impediu que a força policial 
fosse utilizada para desalojar os estudantes e 
seus pais, pois entendeu que a escola pertence 
antes de tudo à comunidade á qual atende e que 
o debate com essa comunidade deveria ser feito.

Geraldo Alckmin, que sempre teve uma ima-
gem de homem sereno e cordato alimentada por 
uma imprensa patrocinada pelo governo do Es-
tado, passou a ações mais agressivas. Não bas-
tassem as invasões e atentados feitos durante 
a madrugada nas escolas, agora o governador 
colocou a PM para bater em estudantes, dentro 
e fora das unidades escolares. O que chama a 
atenção é a ação de policiais normalmente des-
preparados para o trato com a população contra 
jovens de 14 e 15 anos que defendem uma edu-
cação de melhor qualidade em escolas perto de 
suas casas.

Alckmin poderia ter adiado por um ano a apli-
ca de seu projeto e discutido com a população. 
Errou ao usar a força bruta.

Av. Pereira Barreto x Av Gilda
Santo André

Aqui tem

ABCD MAIOR
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Para comemorar o Dia das Pessoas com 
Deficiência , a Lei Brasileira de Inclusão

Em 6 de junho de 2015, a 
presidenta Dilma Rousseff san-
cionou a lei 13.146 LBI (Lei Bra-
sileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência) que entra em 
vigor em janeiro de 2016. 

Saiba sobre algumas determi-
nações da nova lei:

A LBI cria o “auxílio-inclusão” 
que será pago a quem entrar no 
mercado 

de trabalho. O trabalhador 
com deficiência poderá utilizar o 
FGTS para aquisição de órteses 
e próteses.

Haverá pena criminal de um 
a três anos por atos de discri-
minação e os planos de saúde 
estarão proibidos de praticarem 
qualquer tipo de discriminação 
em razão de sua deficiência. Os 
boletos, contas, extratos e co-
branças deverão ser em formato 

ção das loterias federais vão 
para o esporte. Dessa parte a 
ser destinada ao esporte, a LBI 
prevê que 37,04 % devem ser 
repassados ao Comitê Paralím-
pico Brasileiro.

A LBI também permite que 
pessoas com deficiência inte-
lectual casem legalmente ou for-
mem união estável, entre várias 
outras garantias de direitos.

Foi uma vitória em todos 
os sentidos e abre caminhos 
legais para novas conquistas 
para os brasileiros com defici-
ência, que irão comemorar ain-
da mais o Dia Internacional das 
Pessoas com Deficiência, em 3 
de dezembro.

acessível.
Educação: as instituições de 

ensino não poderão cobrar mais 
de alunos com deficiência e o 
poder público deverá fomentar a 
publicação de livros acessíveis 
pelas editoras.

Mobilidade: reserva de 2% 
das vagas em estacionamentos 
e infração grave com 5 pontos 
na CNH mais multa para quem 
estacionar em vaga destinada 
a pessoa com deficiência.

Moradia: reserva de 3% de 
unidades habitacionais em pro-
gramas públicos ou subsidia-
dos com recursos públicos.

Cultura: teatros, cinemas, 
auditórios e estádios passam a 
ser obrigados a reservar espa-
ços e assentos adaptados.

Turismo: cota de 10% de 
dormitórios acessíveis em ho-
téis.

Esporte: 2,7% da arrecada-

Samara Del Monte *

* Samara Del Monte é jornalista, 
moradora de São Bernardo e teve 
paralisia cerebral
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Vereadores travam votação
de Plano de Educação em SBC

Prefeitura após debate com a 
população e movimentos so-
ciais, não cita nominalmente 
“igualdade de gênero” ou o 
“respeito à diversidade”. Po-
rém, de acordo com movimen-
tos religiosos, a proposta abre 
brechas para aplicar o assunto 
na educação pública.

Os vereadores das bancadas 

de oposição – PPS, PSDB e 
Solidariedade – e partidos 
aliados ao governo– PMDB, 
PCdoB, PSD, PTdoB, PTB, 
DEM, PR e PSB – assinaram 
as emendas. Dois vereadores 
do PT, Toninho da Lancho-
nete e Luizinho, não seguiram 
a orientação do partido e do 
próprio prefeito e também en-

dossaram emenda. 
O líder do governo, o vere-

ador José Ferreira (PT) acusa 
os colegas de usar a discussão e 
votação do Plano Municipal de 
Educação para interesses políti-
cos e eleitorais. “Não estão pre-
ocupados com a educação de 
qualidade, mas sim na eleição.  
Eu quero que todos tenham 

uma educação inclusiva”, ava-
liou o líder.

O vereador José Clóvis (PT) 
lembrou que o Plano não cita 
os termos de gênero e diver-
sidade. “Ninguém está discu-
tindo qualidade da educação. 
Parece que estamos discutimos 
só se somos menino ou meni-
na”, ressaltou.

Religiosos e movimentos fa-
voráveis compareceram à Câ-
mara durante a sessão desta 
quarta-feira (02/12) e travaram 
debates acalorados por conta do 
Plano Municipal de Educação, 
que foi enviado pela Prefeitura à 
Câmara. O clima acirrado entre 
as partes parece ter influencia-
do os vereadores em plenário. 
A oposição e até mesmo verea-
dores da base aliada do prefeito 
Luiz Marinho (PT) assinaram 
emenda à proposta que pre-
tende proibir qualquer menção 
à “diversidade e igualdade de 
gênero” nas escolas, como pa-
lestras oi debates nas salas de 
aula. Dos 28 parlamentares, 22 
assinaram emendas para que os 
temas não sejam discutidos nas 
escolas municipais. 

O Plano Municipal de Edu-
cação, que estabelecerá as me-
tas para os próximos dez anos,   
deveria ter sido aprovado já 
nesta quarta. A maioria dos 
vereadores usou a tribuna para 
justificar posição contrária à 
igualdade de direitos entre 
homens e mulheres; a votação 
ficará para próxima semana. 
Neste meio tempo, movi-
mentos favoráveis à inclusão 
à igualdade e grupos religiosos 
protestavam no auditório.

O projeto, elaborado pela 

Redação
pauta@abcdmaior.com.br

Maioria dos parlamentares já se mostrou ser contra à inclusão de igualdade entre homens e mulheres

política
Orçamento em DIadema

 A Câmara de Diadema vota em primeira discussão, nesta 
quinta-feira (03/12), o Orçamento 2016, com 42 emendas da 
oposição.

Conselho Nacional pede a revisão dos planos
O CNE (Conselho Nacio-

nal de Educação) emitiu nota 
pública às Assembleias Legisla-
tivas, Câmaras e governos esta-
duais e municipais informando 
que considera incompletos os 
planos de educação que não 
contenham os termos diver-

sidade sexual e igualdade de 
gênero. O comunicado ainda 
pede a revisão de todas as pro-
postas já aprovadas que supri-
miram as menções.

A coordenadora do GT (Gru-
po de Trabalho) de Educação 
do Consórcio Intermunicipal, 

Ana Lúcia Sanches, defende a 
revisão dos planos para incluir 
a educação de gênero e respeito 
à diversidade, mas admite que 
essa não será uma “batalha fá-
cil”.

“Os grupos religiosos conti-
nuam pressionando para não 

fazermos este debate. Mas as 
organizações de educação, 
como o Fórum Regional de 
Educação e os Conselhos Mu-
nicipais trabalham, inclusive 
judicialmente, para fazer a revi-
são e incluir os temas”, avaliou 
Ana Lúcia.  

parte dos 
vereadores não está 
preocupada com a 
educação, mas sim na 
eleição

josé ferreira 
vereador do PT

Andris Bovo

Manifestantes comemoram inclusão de emendas que pretende suprimir completamente a defesa da diversidade e da igualdade de gênero das escolas 
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O prefeito de Mauá, Donisete 
Braga (PT), admitiu nesta quarta-
-feira (02/12) cancelar a licitação 
pela PPP (Parceria Público-Pri-
vada) para o abastecimento de 
água, caso a Sabesp (Companhia 
de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo) aceite perdoar dívi-
da de aproximadamente R$ 300 
milhões, conforme cálculos do 
governo petista. A gestão também 
pede à companhia um plano de 
investimentos para modernização 
da rede hídrica para, em troca, 
devolver o gerenciamento do seg-
mento à estatal. 

A proposta do governo já foi 
entregue diretamente ao diretor-
-presidente da Sabesp, Jerson 
Kelman. Para avançar nas tra-
tativas, Donisete se reúne nesta 
quinta-feira (03/12), às 15h, com 
a direção da estatal. Dessa forma, 
conforme noticiou anteriormen-
te o ABCD MAIOR, a PPP se 
tornou um “plano B” em Mauá. 
“Se tivermos um acordo com a 
Sabesp, a gente cancela a PPP, até 
porque a abertura dos envelopes 
(com as propostas) está marcada 
para o dia 11 de janeiro”, confir-
ma o prefeito.

sete garante ainda que a autarquia 
não será extinta e tampouco pri-
vatizada, mas terá um novo papel. 
A empresa passaria a ter um pa-
pel integrado com a Secretaria de 
Serviços Urbanos e cuidaria dos 
serviços de lixo, drenagem e licen-
ciamento ambiental, mas abriria a 
mão da gestão de abastecimento 
de água, como feito hoje.

Donisete descarta nova repac-
tuação da dívida cobrada pela Sa-
besp. “A Prefeitura não teria con-
dição de fazer outra repactuação 
de dívida, como fizemos com a 
União para recuperarmos o FPM 
(Fundo de Participação dos Mu-
nicípios)”, justifica. 

Mau exemplo
Em Diadema, a Sabesp não 

cumpriu acordo firmado com o 
governo do prefeito Lauro Mi-
chels (PV) quanto ao pagamento 
da contrapartida de R$ 95 mi-
lhões pela retomada dos serviços 
de saneamento básico na cidade, 
no ano passado. 

Em crise financeira, a estatal 
tinha compromisso de repassar 
a segunda parcela de R$ 47,5 
milhões em abril, mas efetuou 
depósito de aproximadamente 
R$ 26 milhões. O restante será 
pago em 2016. 

A Parceria Público-Privada 
teve o edital republicado no Di-
ário Oficial na semana passada, 
após novas orientações do TCE 
(Tribunal de Contas do Esta-
do). A proposta visava obter da 
iniciativa privada investimentos 
de R$ 153 milhões em 30 anos 
para modernização do sistema. 
A alegação do governo é de que 

a Sama (Saneamento Básico do 
Município de Mauá), autarquia 
responsável pelo gerenciamento 
do setor, não tem dinheiro para 
realizar as obras necessárias.

“A gente quer devolver os ati-
vos da Sama, quando foi muni-
cipalizada, e zerar essa dívida. 
Também buscaremos uma for-
ma para a Sabesp ter um plano 

de investimentos para moderni-
zação da rede de água, que é an-
tiga e por isso temos hoje uma 
perda de 40% da água no mu-
nicípio. Com esse investimento, 
teríamos condições de construir 
três reservatórios, na Vila Mer-
cedes, Jardim Oratório e no Jar-
dim Zaíra”, pontua o prefeito.

Sobre o futuro da Sama, Doni-

Donisete Braga admite anular PPP 
por parceria com Sabesp em Mauá
Bruno Coelho
pauta@abcdmaior.com.br

Prefeito confirma intenção; acordo formulado com a estatal em Diadema para entrega dos serviços não foi integralmente cumprido

política

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! * TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

Estamos Cadastrando Pacientes para Implantes Dentários 

andris bovo

Prefeito realizará nesta quinta reunião que pode transmitir novamente gestão da água na cidade para o governo Alckmin 
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Ex-diretor do DAE tem contas 
rejeitadas em São Caetano

O TCE (Tribunal de Contas 
do Estado) rejeitou as contas do 
DAE (Departamento de Água e 
Esgoto) de São Caetano relati-
vas ao ano de 2011, durante a 
gestão do ex-prefeito José Auric-
chio Júnior (PSDB). O diretor 
responsável pela autarquia na 
ocasião era Luiz Carlos Mor-
celli, atual diretor administrati-
vo da Câmara na gestão do pre-
sidente Paulo Bottura (PTB).

Morcelli também já teve 
problemas com a Justiça. Em 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Irregularidades ocorreram durante gestão do ex-prefeito da cidade José Auricchio

História de Diadema
 oi lançado nesta quarta-feira (02/12), a quinta edição do livro que 

retrata os 55 anos de história da Câmara de Diadema, de 1960 até 
2015, do assessor Wilson de Sá.

MP contra a “reestruturação”
O promotor de Justiça de São Bernardo, Jairo de Lucca, foi na 
Câmara nesta quarta (02/12) para pedir a ajuda dos vereadores 
contra a reestruturação na rede de educação estadual. 

2013, o Judiciário bloqueou 
R$ 1 milhão de sua conta ban-
cária, um veículo e um imóvel. 
A ação civil pública foi movi-
da pelo Ministério Público a 
partir de denúncia de suposto 
enriquecimento ilícito de agen-
tes públicos no caso Cressoni, 
conhecido após acusações de 
crimes de fraudes em licitações, 
formação de quadrilha, pecula-
to e falsificação de documentos 
públicos na gestão Auricchio.

O Tribunal de Contas apon-
tou várias irregularidades nas 
contas do DAE, entre elas, o 
pagamento ilegal de horas ex-

tras, além da manutenção de 
dez cargos comissionados em 
desacordo com a Constituição 
e problemas diferença no saldo 
de precatórios.

Pelas ilegalidades, Morcelli 
foi multado em 200 Ufesps 
(Unidades Fiscais de Referên-
cia), equivalentes a R$ 4,25 
mil. Por ter assumido o mesmo 
cargo de outubro a dezembro, 
o ex-diretor Luciano Bruno 
Gardill também foi multado 
no mesmo valor.

Morcelli não foi localizado 
para se posicionar sobre o as-
sunto. 

Edmilson Magalhães

Contas do DAE durante gestão de Auricchio são rejeitadas pelo TCE
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As tentativas de enfraque-
cer o movimento que ocupa 
25 escolas em todo o ABCD 
desde o início de novembro 
têm crescido na Região nesta 
semana. As ações foram inten-
sificadas, coincidentemente, na 
mesma semana em que houve 
o vazamento do áudio de uma 
reunião convocada pelo che-
fe de gabinete da secretaria de 
Educação, Fernando Padula 
Novaes, com dirigentes de en-
sino. Na ocasião, ele afirmou 
estar em meio a uma “guerra” 
e ressaltou a intenção de “des-
moralizar” e “desqualificar” os 
atos de resistência estudantil 
motivados pelo fechamento 
das escolas públicas. 

 Alunos e professores da Re-
gião contam que a direção de 
algumas escolas tem entrado 
em contato com pais e respon-
sáveis na intenção de retirar os 
jovens das unidades tomadas. 
No prédio da Homero Silva, 
em Diadema, a ocupação é par-
cial desde terça-feira (01/12), 
quando os estudantes foram 
chamados para reunião com a 
diretoria de ensino e conselho 
tutelar. Ao retornarem, os jo-
vens foram impedidos de en-
trar na unidade. 

“Quando voltaram tinham 
polícia na entrada e tinham 
trocado cadeado. Esse clima de 
intimidação tem se concretiza-
do”, afirmou Antônio Jovem, 
da subsede da Apeoesp em Dia-
dema, sindicato dos professores 
estaduais. Ele conta que pesso-
as de fora já tentaram entrar em 
outra escola ocupada da cidade, 
a Délcio de Souza Cunha. “A 
ideia é promover a bagunça e 
atribuindo aos manifestantes.” 

“Isso não é real. Os alunos 
desocuparam a escola por von-
tade própria”,  garantiu a diri-
gente de ensino de Diadema, 
Liane de Oliveira Bayer.

Na escola Tito Costa, da re-
gião do Estoril, em São Bernar-

do, pais e alunos acampados no 
local relatam intimidação po-
licial desde a semana passada. 
Na última terça-feira (01/12), 
policias fardados e à paisana 
entraram no local e tiraram fo-
tos da ocupação. 

“A polícia faz ronda escolar nor-
mal e entra nas escolas porque é 
obrigação. Não tem orientação 
diferente”, destacou Suzana De-
chechi de Oliveira, dirigente de 
São Bernardo.

Já na escola Maria Elena Colô-
nia, em Mauá, o problema é a fal-
ta de acesso à água. “Quando não 
conseguimos caminhão pipa, usa-
mos doações. Estamos fazendo o 
possível para economizar e para 
não sujar e manter a escola lim-
pa”, relatou a estudante Andressa 
Ferreira, de 19 anos. 

“A escola fica bem no alto do 
morro e  temos falta de água fre-
quente, não apenas lá. Não há 
corte de água na escola”,  afirmou 
a dirigente  de Mauá, Marilene 
Ceccon.

DESMOBILIZAÇÃO
Em Santo André, a diretoria 

regional de ensino tem ido até 
as escolas tomadas por alunos no 
município. Para Alexandre Fer-
raz, da Apeoesp, a tática tem obje-
tivo de quebrar a unidade do mo-
vimento. “Essa ação de percorrer 
as escolas procurando passar uma 
falsa impressão de abertura de di-
álogo.”

O caráter social das ocupações 
foi confirmado em julgamento 
do TJ-SP (Tribunal de Justiça) 
de São Paulo no último dia 23. 
As intimidações de dirigentes e 
policias pode configurar crime de 
abuso de autoridade, assim como 
o corte de água, luz ou alimenta-
ção podem ser classificados como 
crime de maus-tratos. Órgãos de 
defesa dos diretos das crianças e 
adolescentes levarão nos próxi-
mos dias à Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos da 
OEA (Organização dos Estados 
Americanos) os casos de violência 
física e psicológica registradas 
contra os estudantes. 

Professores da UFABC (Uni-
versidade Federal do ABC) ava-
liaram, a pedido do Ministério 
Público Estadual, o projeto que 
embasou a “reorganização” do 
ensino imposta pelo governador 
Geraldo Alckmin. A conclusão 
dos docentes é semelhante a de 
outros especialistas em educação 
ouvidos sobre o tema: faltam 
elementos que justifiquem a 
implementação da medida, que 
resultará na transferência de 311 

mil alunos, fechamento de mais 
de 90 escolas, redução de turmas 
noturnas e do quadro de profes-
sores. 

O documento de 19 páginas 
datado de agosto de 2015 afir-
ma que as chamadas turmas de 
ciclo único possuem desempe-
nho superior as que oferecem 
salas de séries variadas. O re-
latório é feito com base apenas 
nos resultados do Idesp (Índice 
de Desenvolvimento de Educa-

ção de São Paulo) de 2014.  
“O estudo não tem funda-

mentos que possam atrelar que 
escolas de ciclo único têm de-
sempenho melhor apenas por 
isso. Não consideraram outros 
quesitos, como perfil dos alu-
nos, da família, qualificação 
dos professores. Os fundamen-
tos são frágeis”, argumentou o 
professor de Políticas Públicas, 
Marcos Vinícius Pó, um dos 
integrantes do estudo.  

Estado intensifica ações para 
enfraquecer movimento estudantil 
Rosângela Dias
rosangela@abcdmaior.com.br

Alunos e professores da Região relatam tentativas do governo estadual em reduzir protestos em unidades escolares ocupadas 

Feira de artesãos da Terceira Idade
 A Cidade da Criança, em São Bernardo, vai receber uma feira de 40 artesãos com 

mais de 60 anos. Bolsas, mochilas, bijuterias e outros produtos estarão expostos 
nos próximos três finais de semana, a partir deste sábado e domingo (5 e 6/12).

cidades

amanda perobelli

Para Apeoesp, diretoria de ensino de Santo André está convocando alunos para reuniões na intenção de desmobilizar ocupações

O que é a reorganização do ensino?

É a divisão das escolas estaduais por ciclos únicos, ou seja, a separação de Ensino Fundamental e Ensino 
Médio. A mudança irá proporcionar:

n A transferência e mudança de rotina de 311 mil alunos no Estado;

n O fechamento imediato de 93 escolas no Estado, sendo seis delas no ABCD;

n O fim do período noturno em, ao menos, 30 escolas da Região;

n Superlotação de salas de aula e piora na qualidade do ensino;

n A demissão de professores, principalmente da categoria O (docentes temporários)

UFABC questiona eficácia de reorganização
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Alckmin coloca polícia para 
‘dialogar’ com alunos no ABCD

ressaltou. 
Após agredir os alunos, a PM 

levou os adolescentes, de viatura, 
para o 2º DP (Distrito Policial) 
de Santo André. Os jovens, to-
dos menores de idade, estavam 
desacompanhados dos pais e 
contavam com o apoio apenas 
de um grupo de professores e 
uma advogada da Umes (União 
Municipal dos Estudantes Se-
cundaristas de Santo André). O 
Conselho Tutelar precisou ir até 
o local. Procurada pela repor-
tagem, a delegada do 2º DP de 
Santo André não quis se pronun-
ciar sobre o caso. 

Esta é a segunda escola de San-
to  André a ter problemas com 
a polícia. Os alunos da escola 
Professor Oscavo de Paula e Silva 
também sofreram ataques e inva-
sões de pessoas armadas, que se 
identificaram como policiais, ao 
longo de novembro. 

SÃO BERNARDO
Nesta terça-feira (01/12), 11 

policiais fardados e três à paisana 
entraram escola Tito Lima, em 
São Bernardo. Conforme relatos 
dos pais e alunos, os PMs farda-
dos ficaram na sala da diretoria, 
enquanto os policiais à paisana 
entraram na ocupação e tiraram 
fotos do acampamento e das de-
pendências da escola. 

“Faz dias que estamos com 
policiais à paisana rondando a 
escola com a clara intenção de 
intimidar”, destacou o líder co-
munitário e ex-professor da Tito 
Lima, Evandro Gea. Na última 
sexta-feira (27/11), por exem-
plo, os alunos gravaram uma 
abordagem feita por dois poli-
ciais civis à paisana a dois jovens 
na porta da Tito. Na aborda-
gem, policiais cobravam o do-
cumento de identidade dos ado-
lescentes. “Ele não está andando 
com documento e tem cara de 
folgado, e estamos perguntando 
cade o documento?”, disse o po-
licial no trecho do vídeo.

Desde que o governador Ge-
raldo Alckmin (PSDB) declarou 
“guerra” às mais de 200 escolas 
estaduais ocupadas por alunos 
contrários à “reorganização” do 
ensino, os estudantes e professo-
res do ABCD têm presenciado 
uma ação mais dura, de repres-
são e violência por parte do go-
verno do Estado. Policiais civis 
e miliares, fardados e à paisana, 
têm rondado as escolas e tenta-
do intimidar os jovens, para que 
os mesmos deixem as ocupa-
ções. Na tarde desta quarta-feira 
(02/12), quatro adolescentes 
foram detidos pela PM (Polícia 
Militar), em Santo André, du-
rante a tentativa de ocupação da 
escola Visconde de Taunay.

“Vieram oito viaturas, que-
braram os cadeados e disseram, 
‘perdeu, deita no chão’”, relatou 
o estudante Wesley Oliveira,16 
anos. A confusão começou por 
volta das 13h30 desta quarta 
quando um grupo de alunos foi 
impedido de dar sequência ao 
movimento que já ocupa 25 es-
colas no ABCD. 

De acordo com os jovens, a 
polícia disse que eles haviam da-
nificado o patrimônio público. 
“Os alunos não estragaram nada, 
a polícia que estava tentando im-
pedir o movimento a todo custo, 
saiu fechando as salas e estouran-
do os cadeados que os alunos co-
locaram. E não pararam por aí, 
impediram alunos e professores 
de  gravar o acontecido. Arran-
caram o celular da minha mão”, 
revelou o professor de História 
Arthur Henrique.

O aluno Ediclecio de Jesus, 16 
anos, afirmou que foi imobiliza-
do por um PM que o chamou de 
“vagabundo, merdinha”. “Eu sei 
que a polícia está fazendo o tra-
balho deles, três PMs foram cor-
retos, mas esse que me chamou 
de vagabundo me indignou”, 

Camila Meloni e Claudia Mayara
pauta@abcdmaior.com.br

Estudantes de escolas ocupadas em Sto. André e S. Bernardo são intimidados por policiais

Debate Educação
 Nesta quinta (03/12), no campus São Bernardo da UFABC, as 

prefeituras realizam a Conferência Regional de Educação.  A ação 
é mais uma etapa  na elaboração do Plano Regional de Educação.

Vistoria S. Bernardo
Luiz Marinho vistoriou nesta quarta (02/12) as obras de 
construção de moradias, urbanização e regularização fundiária 
no Jardim Silvina. A obra beneficiará  3,3 mil famílias. 

Foto do leitor

Quatro estudantes de Santo André foram detidos, nesta quarta (02/12), após tentarem ocupar a escola Visconde de Taunay

Após ação da PM, alunos fazem ocupação 
Enquanto alguns estudan-

tes da Visconde de Taunay 
prestavam esclarecimentos na 
delegacia, cerca de 50 alunos 
conseguiram entrar na escola, 
mesmo com a resistência do 
diretor que montou uma bar-
ricada de carteiras e cadeiras 
para impedir que os alunos 
ocupassem o local. “Vamos nos 
revezar e nos organizar,  a ma-
nifestação, é  um direito nosso 
inconstitucional”, destacou a 
aluna Camila Silva.

A direção da escola ficou na 
porta da escola batendo boca 
com alunos e professores. “Ele 
não queria a ocupação, sozinho 
juntou várias cadeiras para ten-
tar impedir que entrássemos. 
Agora o movimento está mais 
forte”, enfatizou o professor 
Marcio Ferezini.

Com essa ocupação, sobe 
para 25 o número de escolas 
tomadas por alunos no ABCD 
que são contrários ao projeto de 
“reorganização” do ensino im-

posta pelo governador Geral-
do Alckmin. Apenas em Santo 
André já são 13 unidades.

Em carta aberta, o Movi-
mento Nacional de Direitos 
Humanos, maior rede nacional 
de entidades de defesa dos di-
reitos humanos manifestou sua  
indignação e repúdio diante 
na escalada de violência e de 
violações de Direitos Huma-
nos promovidas pelo governo 
do Estado de São Paulo contra 
crianças e adolescentes.  
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Dois casos de microcefalia 
em recém-nascidos estão sen-
do investigados pela Secretaria 
de Saúde de Santo André para 
averiguar a existência do zika 
vírus. Ambas as mães engravi-
daram em outros municípios, 
o que exclui a possibilidade da 
circulação do vírus no ABCD. 
A microcefalia é uma infecção 
que causa má-formação no cé-
rebro dos bebês.

Em um dos casos, a criança 
nasceu em 17 de novembro. A 
mãe morou no Piauí durante 
um ano e, no estado, apresen-
tou febre, erupção na pele e 
dor no corpo, diagnosticada 
como dengue, mas sem exa-
mes confirmatórios. Já grávi-
da, veio para Santo André em 
junho deste ano. A coleta de 
exames foi feita no Hospital 
da Mulher e o material foi en-
caminhado ao Instituto Adol-
fo Lutz, na Capital.

O bebê do segundo caso em 

investigação nasceu no Hos-
pital e Maternidade Brasil, na 
Vila Dora, em Santo André, 
em 28 de novembro. Entretan-

to, a mãe é moradora de Itu-
peva, na região de Campinas. 
Um terceiro caso de microcefa-
lia em Santo André aconteceu 

neste ano, mas foi diagnostica-
do como má-formação genéti-
ca, conforme informado pela 
Secretaria Municipal de Saúde.

Transmissão
O Zika vírus é transmitido 

pelo mosquito Aedes aegypti, 
mesmo transmissor da dengue 
e da Chikungunya. O principal 
meio de prevenção da doença é 
a eliminação de criadouros do 
mosquito em casa. 

A Prefeitura de Santo André 
informou que adquiriu um 
novo equipamento para ne-
bulização de grandes áreas da 
cidade, o que diminui a quan-
tidade do inseto transmissor. 
O Consórcio Intermunicipal 
também articula ações regio-
nais conjuntas em combate ao 
Aedes aegypti.

No País, o Nordeste é a re-
gião mais afetada por casos 
de microcefalia. São mais de 
1.200 casos notificados em 
14 estados, até o momento. 
A orientação do Ministério 
da Saúde é que em todos os 
municípios as prefeituras in-
vestiguem todas as ocorrências 
de recém-nascidos com a má-
-formação, tanto no serviço 
público, quanto no privado.

Secretaria de Saúde de Santo André 
investiga dois casos de zika vírus
Jessica Marques
jessica.marques@abcdmaior.com.br

Dois casos de microcefalia no município podem ter relação com a doença, entretanto, ambas as mães vieram de outras cidades

Solidariedade às vítimas de Mariana
 A Prefeitura de São Caetano encerrou nesta terça-feira (01/12), as 

arrecadações às vítimas da tragédia de Mariana, em Minas Gerais. Nas últimas 
semanas, a população do município doou 12 mil litros de água aos mineiros. 

cidades

Prefeitura de São Bernardo transforma pós-balsa em rota turística

passeio ciclístico, organizado 
em parceria com a Pediverde. 
A inscrição para o lançamento 
– passeio de bicicleta deve ser 
feito no site: pediverde.com.
br/caminhosdocapivari.  

da Serra, Ítalo Lusco. 
Apesar do lançamento dos 

Caminhos do Capivary ser na 
manhã de sábado (05/12), os 
primeiros a conhecer o local 
serão os participantes de um 

Área de preservação e re-
cuperação ambiental, o pós-
-balsa, em São Bernardo, logo 
deixará de ser uma região pou-
co conhecida pela população. 
Um roteiro turístico pelo lo-
cal será lançado neste sábado 
(05/12) percorrendo 25 qui-
lômetros de área verde. Pes-
queiros, grupos de artesanato, 
locais de lazer e alimentação e 
aldeias indígenas compõem os 
Caminhos do Capivary. A ini-
ciativa, porém, tem o objetivo 
de aumentar a renda de mora-
dores locais que passaram pela 
formação de monitores am-
bientais. 

O projeto foi desenvolvido 
pela Secretaria de Gestão Am-
biental. Mais de 40 moradores 
de baixa renda formam a pri-
meira turma de monitoria am-

biental. Além de conhecerem 
o pós-balsa, essas pessoas po-
dem guiar turistas pelos prin-
cipais pontos de lazer, além de 
orientar para práticas de con-
servação do meio ambiente. O 
trecho tem início na estrada 
do Capivary e entre os pontos 
de parada, quem percorrer o 
caminho pode aproveitar para 
conhecer o artesanato local 
pela obras do grupo Balsear, 
formado por famílias daquela 
localidade. 

“É uma operação casada com 
os moradores. O curso de ca-
pacitação teve seis meses e que-
remos que os turistas invistam 
na comunidade”, comentou o 
secretário João Ricardo Gui-
marães. A rota é toda feita em 
estrada de terra. Braços da re-
presa Billings e árvores típicas 

do Parque Estadual Serra do 
Mar predominam na paisa-
gem. Ao longo de toda a se-
mana os técnicos da secretaria 
municipal implantaram placas 
informativas. 

É possível conhecer todo o 
caminho por condução pró-
pria ou a pé. Um dos atrativos 
em que a população participa 
diretamente é uma padaria co-
munitária, aberta nos últimos 
meses. Além disso, estão aber-
tos para visitação o Alambique 
Vale Encantado e os pesquei-
ros  (Sol Pescarias, Alto da Ser-
ra e Pedra Branca). “Sempre é 
bom qualquer tipo de fomen-
to ao turismo. O bom é essa 
possibilidade de o pós-balsa 
deixar de ser um lugar distante 
e desconhecido”, comentou o 
proprietário do Pesqueiro Alto (Renan Fonseca)

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas

amanda perobelli

Zika vírus, causador de microcefalia em bebês, é transmitido pelo Aedes aegypti, mesmo mosquito transmissor da dengue

Caminhos do Capivary, no pós-balsa de São Bernardo, tem 25 km de área verde
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Após derrotada, Cunha abre 
impeachment contra Dilma

cado por mim.  Não podemos 
deixar as conveniências abalar a 
democracia e a estabilidade de 
nosso País.”

Dilma ainda garantiu que não 
aceitou nenhum tipo de chan-
tagem. “Nos últimos tempos, 
e em especial nos últimos dias, 
a imprensa noticiou que havia 
interesse na barganha dos votos 
na Câmara. Em troca, haveria o 
arquivamento de pedidos de im-
peachment. Jamais concordaria 
com quaisquer tipo de barga-
nha.”

 A decisão de Cunha ocorreu 
no mesmo dia em que o PT de-

cidiu votar favoravelmente ao 
parecer que pede a continuidade 
do processo contra o presidente 
Cunha no Conselho de Ética por  
quebra de decoro parlamentar -- 
o que significaria a cassação do 
mandato do deputado.

Com a decisão da banca-
da, os três deputados petistas 
que integram o Conselho de 
Ética – Zé Geraldo (PA), Leo 
de Brito (AC ) e Valmir Pras-
cidelli (SP) – votarão com o 
relator, defendendo que o 
processo de cassação siga para 
votação do plenário da Câma-
ra dos Deputados. 

Após se ver diante de derrota 
iminente no Conselho de Ética 
da Câmara, o presidente da Casa 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
anunciou, no início da noite des-
ta quarta-feira (02/12), que aco-
lheu o pedido de impeachment 
da presidente Dilma Rousseff 
(PT), com base em requerimen-
to de juristas --entre eles, o fun-
dador do PT, Hélio Bicudo. 

Em pronunciamento oficial, a 
presidente Dilma afirmou: “Não 
existe nenhum ato ilícito prati-

Redação com Agência Brasil
pauta@abcdmaior.com.br

Presidente da Câmara pode ser cassado pelo plenário e, em retaliação, quer derrubar presidente

nacional/internacional
Atirador mata 20 pessoas nos EUA

 Um atirador abriu fogo em San Bernardino, na Cali-
fórnia, EUA, e matou ao menos 20 pessoas. As causas 
do ataque ainda não são conhecidas.

 Marcelo Camargo/ABr

Eduardo Cunha enfrenta processo por quebra de decoro parlamentar
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Os cursos on-line tornam-
-se cada vez mais uma opção 
de estudo. As vantagens de se 
dedicar ao conteúdo no horário 
mais conveniente ao aluno faz 
aumentar o interesse por este 
modelo de ensino. Pensando 
nisso, o empreendedor Ricardo 
Chien resolveu comprar a fran-
quia Prepara Cursos já estabe-
lecida em São Bernardo.  Sua 
primeira iniciativa foi mudar o 
endereço da escola e se aproxi-
mar ainda mais do seu público-
-alvo, os jovens.

As franquias voltadas à educa-
ção cresceram nos últimos anos 
no País,  mesmo agora em tem-
pos de baixo desempenho eco-
nômico. De acordo com a ABF 
(Associação Brasileira de Fran-
chising) o negócio está entre os 
10 setores que mais cresceram 
em faturamento em 2014. “As 

pessoas estão cada vez mais em 
busca de aprimorar o conheci-
mento na profissão ou se espe-
cializar em outras áreas. E com 
o dia a dia corrido, o modelo de 
ensino da Prepara se encaixa na 
agenda de muitas pessoas”, con-
tou  Chien.

A Prepara Cursos é uma das 
maiores redes de cursos profis-
sionalizantes do Brasil, conta 
com mais de 600 unidades es-
palhadas em cerca de 400 muni-
cípios. São 80 opções de cursos 
nas área de informática, inglês, 
saúde, administração, indústria, 
entre outros. As aulas são indivi-
duais, um aluno por computa-
dor, material didático de apoio, 
horários diversificados e com 
certificados reconhecidos no fi-
nal do curso. Os preços e a carga 
horária variam de acordo com a 
escolha do curso, em média cus-
tam R$160.

O empreendedor abriu a 
franquia como uma segunda 

fonte de renda. “Sou dentis-
ta há 24 anos e já lecionei por 
nove anos na área odontológi-
ca. Percebi que era importante 
mudar o ramo de atuação como 
um plano B. E a Prepara esteve 
dentro dos modelos de negócio 
que mais se encaixavam com o 
que queria. Comprei a franquia, 
mudei de endereço e estou fo-
cando em atingir os jovens e a 
3º idade”, disse Chien.

A unidade de São Bernardo 
conta com cerca de 90 alunos, 
a maioria tem entre 11 e 16 
anos. “Os cursos mais procura-
dos são de inglês e informática.  
A localização de fácil acesso e 
perfil dos cursos atraem bas-
tante os jovens”, explicou o 
empreendedor.

A Prepara de São Bernardo 
está instalada em cima do pré-
dio da AMA (Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados), na 
rua Rua José Bonifácio, 731, 
Centro. 

Dentista busca outra fonte de renda 
e reabre unidade da Prepara Cursos
Michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br

Escola de São Bernardo funciona em modelo de franquia e oferece mais 80 opções de cursos, especialmente ao público jovem
rodrigo pinto

O dentista Chien escolheu investir em ensino como uma segunda fonte de renda

Maior produtor de energia limpa
 No Brasil, as fontes renováveis correspondem, hoje, a 78% da geração de energia. 

A expectativa do Ministério de Minas e Energia é que esse percentual chegue a 
84,4% até o fim de 2015. O total é quatro vezes maior que a média mundial.

economia

Em 2013, o Instituto Lula rece-
beu uma visita inesperada: João 
Roberto Marinho, um dos herdei-
ros das Organizações Globo. Veio 
com um pedido inusitado: que 
Lula se candidatasse a presiden-
te da República nas eleições de 
2014. Lula recusou, como recu-
sou apelos idênticos de correli-
gionários.

Pesou, para Lula, a leitura da 
biografia de Getúlio Vargas e a 
tragédia do segundo mandato.

Na ocasião havia sinais das 
dificuldades que Dilma já encon-
trava para gerir o governo, espe-
cialmente após as manifestações 
de junho de 2013.

Mas no decorrer da campanha 
havia esperanças fundadas de 
que a presidente recebesse um 
banho de realidade e ingressasse 

no segundo tempo sem o volun-
tarismo que caracterizou os dois 
últimos anos do primeiro governo. 
Principalmente porque a alternati-
va – Aécio Neves – não demons-
trava a menor maturidade política.

Não aconteceu e deixou o país 
em uma sinuca.

A divulgação da queda recorde 
do PIB (Produto Interno Bruto) é 
um dilema a mais nessa longa 
marcha de volta à estabilidade.

Por várias razões, o plano Jo-
aquim Levy falhou. A recessão 
aprofundou, com ela a queda 
das receitas fiscais.

Dias atrás, o economista Otá-
vio Canuto, brasileiro lotado no 
Banco Mundial, saiu em defesa 
do Levy apontando outros moti-
vos para a recessão. A recessão 
foi provocada pelas expectativas 

negativas dos empresários, pelos 
efeitos da Lava Jato, pela crise 
política e pela política monetária 
do Banco Central. E, em muito, 
pela falta de articulação política 
do governo no Congresso.

Mas é evidente que nenhuma 
política fiscal ou monetária pode 
ser implementada sem a correta 
avaliação das condições da eco-
nomia, de sua viabilidade políti-
ca e do potencial da demanda 
futura. Sem a viabilidade política 
assegurada, o plano Levy não 
destravou expectativas.

Do mesmo modo, é impossível 
casar dois objetivos conflitantes: 
estabilização da dívida bruta e 
taxa Selic real recorde.

É uma quadra complexa e que 
exige estrita vigilância contrame-
didas heroicas ou oportunistas. 

Há duas ideias polêmnicas ro-
deando as discussões.

A primeira, a ideia de desvincu-
lação orçamentária, em um Con-
gresso pulverizado, dividido por 
mil-e-um interesses. Equivaleria 
a transformar a peça orçamentá-
ria em uma colcha de retalhos de 
emendas individuais.

Ou a ideia de que a recessão 
expôs desequilíbrios estruturais 
do Brasil. Pergunto: que país 
consegue ter equilíbrios orça-
mentários em um quadro reces-
sivo, de queda generalizada de 
receitas? Supor que os desequi-
líbrios atuais são estruturais sig-
nificaria entender que a recessão 
de quase 4% faz parte do novo 
normal brasileiro.

Por outro lado, é cada vez mais 
flagrante que, mantido o modelo 

atual de gestão, o país caminha 
para a ingovernabilidade. Assim 
como forçar um impeachment 
significaria jogar o país em uma 
quase guerra civil.

Há um conjunto de fatores po-
sitivos no horizonte exigindo um 
ajuste na política: câmbio reali-
nhado, início das grandes con-
cessões públicas, manutenção 
da liquidez internacional.

A ponte para a normalidade 
passa por aprovar um imposto 
provisório, como a CPMF, para 
impedir que a crise fiscal do pró-
ximo ano leve o caos à econo-
mia. E, depois, contar com o bom 
senso de Dilma – que sempre se 
manifesta seis meses depois do 
desastre consumado – para mon-
tar um gabinete de crise supra-
partidário que conduza o país até 
as próximas eleições.

dinheiro vivo   por luis nassif

As pontes para a normalização da economia
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Reestruturação ameaça postos 
na fábrica de tintas da Basf

cerca de 2.200 pessoas.  A partir 
de 2016, a marca irá fabricar a 
tinta de repintura na Alemanha 
e firmou parceria com a empresa 
Würth, para ser a distribuidora 
exclusiva dos produtos Glasurit 
no Brasil.  A estimativa do sindi-
cato é que 43 postos de trabalho 
sejam afetados. “Com a mudan-
ça, o corte abrangerá até funcio-
nários do administrativo, marke-
ting e vendas em todo o País. A 
Würth esteve em uma das nossas 
reuniões e afirmou que poderá 
até absorver parte dos demiti-
dos”, disse o diretor do  Sindica-
to dos Trabalhadores Químicos 
do ABC, Fábio Augusto Lins.

O sindicalista afirmou que os 
cortes já iniciaram nesta terça-
-feira (01/12). “Estamos em 
negociação com a Basf, as demis-
sões já começaram e irão ser fei-
tas em etapas até maio de 2016. 
Discutiremo ainda pacotes mais 
atrativos  para esses trabalhadores 
que saírem”, disse Lins.

montadoras
Já o setor que produz tintas 

automotivas,  voltado a forne-
cer às montadoras, também terá 
impacto na reestruturação . A 
estimativa do sindicato é de que 
22  trabalhadores sejam demiti-
dos até janeiro. “Estamos lutan-

do para reverter estas demissões. 
Acreditamos que as montadoras 
terão uma retomada de vendas 
em 2016 e por isso queremos 
manter esses funcionários” con-
tou o dirigente sindical.

A Basf informou que a de-
cisão é decorrente de constan-
tes avaliações realizadas pela 

companhia nos mercados onde 
atua, bem como de estudos de 
viabilidade de suas atividades, 
tanto comerciais, quanto pro-
dutivas nas mais diversas regi-
ões do mundo. E que irá desli-
gar 60 funcionários que atuam 
em diversos setores da unidade 
Dermachi nos próximos seis 

meses. A empresa não divulgou 
o volume de vendas dos setores 
que sofrerão a reestruturação.

No meio deste ano a multina-
cional anunciou o fechamento 
de sua fábrica de polímeros, 
também em São Bernardo, sob 
alegação de baixa competitivi-
dade da planta. 

A Basf reorganiza os setores 
produtivos de tintas voltadas 
ao mercado automotivo no 
Brasil e fará cortes significati-
vos de trabalhadores nas unida-
des. A produção de repintura 
automotiva (tintas para repa-
ro e funilaria) será encerrada 
no País nos próximos meses. 
Os representantes do Sindica-
to dos Trabalhadores Quími-
cos do ABC estarão reunidos 
na manhã desta quinta-feira 
(03/12) com a diretoria da em-
presa para discutir os detalhes 
da reestruturação na unidade 
Demarchi, em São Bernardo, 
com atenção especial de evitar 
o corte em postos de trabalho .

 De acordo com a empresa, 
diante da retração de vendas do 
setor automotivo no Brasil este 
ano, toda a cadeia de forneci-
mento foi diretamente afetada. 
Além das autopeças e compo-
nentes, as fabricantes de tintas 
também sentiram o impacto na 
queda de pedidos e terão que 
reajustar a equipe ao novo rit-
mo de produção.

A Basf produz na Região tin-
tas para o setor imobiliário, in-
dustrial e automotivo e emprega 

Michelly Cyrillo
pauta@abcdmaior.com.br

Empresa fechará setor de repintura em São Bernardo; em junho, fábrica de polímeros foi desativada

Situação na GM em suspense 
 Ficou para esta sexta-feira (04/12) a audiência entre trabalha-

dores demitidos em junho e a GM no Ministério Público do Trabalho. 
Muitos dos demitidos alegam estabilidade por restrição médica.

vagas de emprego
A Atento abriu 502 oportunidades de emprego no ABCD para 
o cargo de operador. Currículos para recrutamentoselecao@
atento.com.br Informações em 0800 771 4014.

Arquivo ABCDMaior

andris bovo

Instalada há 65 anos no ABCD, fábrica reorganizará produção voltada ao setor automotivo; ação resultará em desemprego

Nobre: Brasil perde com desaquecimento

Centrais e empresários apontam caminhos para retomar crescimento
As centrais sindicais e enti-

dades empresariais criaram um 
conjunto de diretrizes para o go-
verno federal sobre a retomada 
do crescimento econômico do 
País. O documento será divul-
gado na manhã desta quinta-
-feira (03/12), em São Paulo. 

Diante do cenário de retra-
ção econômica e da perda de 
postos de trabalhos formais, as 
seis centrais sindicais e empre-
sários se uniram para elaborar 
um documento em conjunto 

para ‘destravar’ a economia do 
País. As propostas evidenciam 
medidas que estimulem a gera-
ção de empregos, maior oferta 
de crédito para consumo e ca-
pital de giro para as empresas 
retomarem os níveis de produ-
ção, em especial as do setor da 
construção civil, além da  ma-
nutenção dos investimentos na 
cadeia produtiva da Petrobras.

Outro ponto abordado é agi-
lidade nos acordos de leniência 
com as 29 empresas impedidas 

de exercer suas atividades por 
conta das investigações da Ope-
ração Lava Jato. Estes acordos, 
entre outros instrumentos po-
dem garantir a penalização dos 
responsáveis pelos atos ilícitos e, 
ao mesmo tempo, a segurança 
jurídica das empresas, sem pre-
juízo à manutenção dos empre-
gos. De acordo com as centrais 
estes setores são responsáveis por 
cerca de 2,5% do PIB brasileiro. 
“Com o desaquecimento deles 
por durante as investigações, o 

Brasil só perde. Perde em gera-
ção de desenvolvimento, rique-
za e empregos. Nós apoiamos a 
investigação e queremos que os 
culpados sejam responsabiliza-
dos, e por isso reiteramos a ne-
cessidade dos setores envolvidos 
na investigação sejam avaliados 
e punidos rapidamente e que as 
obras em andamento ou previs-
tas, por exemplo, sejam concluí-
das”, defendeu o secretário-geral 
da CUT, Sergio Nobre. 

 (Michelly Cyrillo)
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classificados
Oportunidades e Serviços

Editais

facebook.com/abcdmaior

Siga-nos  no facebook

A EMPRESA EMPREITEIRA JC LTDA ME, SITUADA EM SÃO BERNARDO DO CAMPO 
SP A RUA CHAIN PLAT, 132 BAIRRO DOS CASAS, INSCRIÇÃO MUNICIPAL 143555-8 E 
CNPJ 55.061.402/0001-98, COMUNICA O EXTRAVIO DE 01 (UM) TALAO DE NOTAS FIS-
CAIS MODELO SERIE “A” DO NUMERO 001 AO 050, SENDO QUE NENHUM DOS NUME-
ROS CITADOS FORAM USADOS, ESTAVAM TODOS EM BRANCO.

Venda 
Locação
Assistência Técnica

(11) 4335 9664

www.phtcafe.com.br

SHOW ROOM
Rua tiradentes, 118 - Centro
São Bernanrdo do Campo - SP

MÁQUINAS DE CAFÉ ESPRESSO:

(11) 4335 9664

Concessionário Autorizado

VOCÊ CONVIDA PARA

CONHECER UMA ATIVIDADE 
PARA O CORPO, 

PARA A MENTE E PARA UM 

FUTURO MELHOR!
ESTRADA DOS ALVARENGAS, 11205
SÃO BERNARDO DO CAMPO  SP 

CLUBE (ACAMPAMENTO) INSTITUTO ENGENHARIA

FONE: 11 97385.2121
www.centroequestresaojorge.com.br

ATIVIDADES ASSISTIDAS POR EQUINOS

Equoterapia 

Equitação Lúdica

Equitação Terapêutica

Equitação Feminina

Psicoterapia Facilitada por Equinos

Equitação Clássica / Salto

CENTRO EQUESTRE 

SÃO JORGE

Aluguel 
de Baias

Treinamento 
de Cavalos
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cultura
Plataforma Paranapiacaba

 A parte baixa da Vila Ferroviária receberá neste sábado (05/12), das 10h 
às 17h, o Projeto Paranapiacaba: memória e experimentação, com diversas 
exposições, palestras e debates. Grátis. Informações: 4439-1307.

Mostra de Teatro sem Teatro 
apresenta produções da ELT

sição ao modus operandi das 
escolas de teatro de um modo 
geral, que se preocupam em, 
de tempos em tempos, eviden-
ciar o que é produzido lá com a 
intenção de mostrar que existe 
‘qualidade’ no serviço prestado, 

e assim “agregar valor” ao pro-
duto disponibilizado, no caso 
as aulas”, explicou o aprendiz 
da ELT, Vinícius Vilas Boas. 

Para Vinícius, esse modelo 
de apresentar os resultados ao 
fim dos ciclos cursados muitas 

vezes acaba se impondo em de-
trimento do processo e do pró-
prio aprendizado do estudante 
de teatro. “Queremos, princi-
palmente no caso das turmas 
do 1º e 2º anos, mostrar exa-
tamente em que lugar estão os 

aprendizes e suas respectivas 
pesquisas”, especificou. “Este 
conceito não se aplica às peças 
convidadas ou às peças da pró-
pria escola que estão entrando 
em cartaz, como é o caso de [da 
peça] Esparro” completou.

Até 13 de dezembro a ELT 
(Escola Livre de Teatro de San-
to André), que atualmente co-
memora 25 anos de existência, 
realizará a Mostra de Teatro 
Sem Teatro, com peças, leituras 
dramáticas, oficinas, e outras 
atividades em uma programa-
ção inteiramente gratuita. 

Para os dias de mostra foram 
criados exercícios cênicos, ex-
perimentos, ciclos de leituras 
de novas dramaturgias, aulas 
abertas, workshops, mesa de 
debate com aprendizes, show 
musical, espetáculos de com-
panhias convidadas, além da 
estreia e temporada de Esparro, 
espetáculo de conclusão de cur-
so da Turma 16 do Núcleo de 
Formação do Ator. Com traba-
lhos autorais e novas criações 
dramatúrgicas, as apresenta-
ções trazem inspiração em au-
tores como Mário de Andrade, 
Lygia Fagundes Teles, Plínio 
Marcos, William Shakespeare, 
Jorge Amado, Eduardo Galea-
no, Vladimir Maiakovski, Nel-
son Rodrigues, Adriana Falcão 
e João Ubaldo Ribeiro.

Ao contrário da proposta 
comum das mostras de fim 
de ano que cursos artísticos 
promovem, quando abrem as 
portas para mostrar os “resulta-
dos”, a ELT sugere uma mostra 
de “não resultados”. “O ‘não 
resultado’, é uma contrapo-

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

Escola Livre de Teatro realiza mostra em prédio anexo ao Conchita, que não foi reformado a tempo

ELT completa 25 anos e atende mais de 200 aprendizes. 
As atividades acontecerão na 

sede da escola, prédio anexo ao 
Teatro Conchita de Moraes, que 
continua aguardando reforma.  
De acordo com Vilas Boas, a 
mostra é uma forma de levar ao 
público e à comunidade artística 

da cidade, os processos de pes-
quisas e criações em andamento 
na escola. 

A ELT atende atualmente cer-
ca de 230 aprendizes, divididos 
nos seguintes núcleos de pesqui-
sa: Formação do Ator; Iniciação 

Teatral; Direção Teatral; Drama-
turgia; Investigação de Teatro de 
Rua; Circo; Sonoridades; e Im-
proviso Cênico - Dança Teatro 
e Teoria.  Os núcleos têm dura-
ção de um ano, podendo ter os 
processos prolongados a critério 

do professor de cada núcleo e da 
própria turma, com excessão do 
núcleo de formação do ator, que 
tem duração de quatro anos. “A 
propósito, o edital do processo 
seletivo acabou de ser lançado”, 
avisou Vinícius.   

queremos mostrar 
em que lugar estão
os aprendizes e suas
respectivas 
pesquisas.

Vinícius vilas boas 
Aprendiz da ELT

divulgação

O espetáculo Esparro, que encerra o ciclo de aprendizado da turma 16 da ELT, estreia neste sábado em apresentação gratuita

Movimentos dos Sem Teatro
n Quinta-feira (03/12) 
- 16h30 até 22h30– Núcleo de 
Direção- Mostra NdELTa15 (cinco 
processos criativos) 
- 16h30 – Apenas um (Re)trato de 
família (peça) 
- 18h30 – Processo Flores Amarelas 
(peça) 
 - 20h15 – Granja (peça) 
- 21h30 – Terra & Céu (peça)

n Sexta-feira (04/12) 
- 18h30 – Plano de Obra: Escolas 
em Desconstrução. (encontro de 
professores e aprendizes das esco-
las livres e Emias de Santo André)

n Sábado (05/12) 
- 19h– Núcleo de Dramaturgia – 14 
possibilidades do ser entre tantas 
(leitura dramática) 
 -20h – Turma Formação 16 – Estreia 
de Esparro (peça)

n Domingo (06/12) 
- A mesma de sábado. 

Confira a programação e sinopses 
completas no site do ABCD MAIOR.

Serviço

n A Escola Livre de Teatro de 
Santo André fica na praça Rui 
Barbosa, 12, Santa Terezinha.
Próximo a estação de trem 
Prefeito Saladino | Linha 10 
Turquesa da CPTM.
Blog: www.escolalivredeteatro.
blogspot.com
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Música ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ Literatura -------------------------- Multicultura ---------------------

Banda Zander
Diretamente do Rio de Ja-

neiro, a banda Zander agitará a 
madrugada deste sábado (05/12) 
no Anexo Brasa (rua Vicente de 
Carvalho, 199, São Bernardo), 
às 22h. Apresentando canções 
autorais dos três EPs lançados, a 
banda levará ao palco o rock un-
derground, com doses de melo-
dia com peso e riffs marcantes. O 
evento tem a abertura das bandas 
Depois do Fim e Locomotrio. Os 
ingressos custam R$ 20.

Rock Novo Polo
Com o objetivo de fortalecer a 

cena independente, a pista de ska-
te do Parque Cittá Di Maróstica 
(av. Armando Ítalo Setti, 65, Cen-
tro, São Bernardo) receberá neste 
sábado (05/12), a partir das 13h, 
a 11ª edição do Fest Rock Novo 
Polo. O evento contará com 
a presença das bandas Gritan-
do HC, Celofane, Subviventes, 
Grinding Reaction, Carbonna e 
Maverick Vodka. Entrada franca. 
Mais informações: 4125-9045

Projeto Owl
O Goodfellas Bar (rua dos Goi-

tacazes, 77, São Caetano) será 
palco no domingo (06/12), a 
partir das 20h30, o Projeto Owl. 
Construindo música a partir de 
uma única e simples ideia, como 
um ritmo no bumbo, uma melo-
dia de flauta ou até mesmo um 
grunhido vocal, o coletivo une sa-
xofone, flauta e voz, equipamen-
tos eletrônicos, como loopstation 
e pedais multiefeitos. Ingressos a 
R$ 10. Informações: 4226-3788.

História do Cangaço
O pesquisador Anildomá de 

Souza, autor de quatro livros sobre 
o cangaço, apresentará neste sába-
do (05/12), às 16h, a história dos 
grupos armados que, no início do 
século 20, percorriam o interior 
do nordeste. Heróis ou bandidos, 
as duas facetas de Lampião e de 
outros tantos líderes cangaceiros é 
um dos temas da palestra que joga 
luz sobre a história do sertão. Na 
Casa da Palavra (praça do Carmo, 
s/nº, Centro). Grátis.

Poesia na Cozinha
O poeta Cuíca de Santo Ama-

ro, conhecido como Trovador 
da Bahia, será o homenageado 
do mês de dezembro no proje-
to Poesia na Cozinha, que liga o 
universo literário à gastronomia 
local, no caso a culinária típica 
do Recôncavo Baiano. A exibição 
audiovisual temática ao artista, 
que publicou mais de mil cordéis, 
acontecerá até 30/12, das 12h às 
14h, no Sesc São Caetano (rua 
Piauí, 554, Santa Paula). Grátis. 

Santo André recebe exibição gratuita e ecológica de cinema

divulgaçãoCinema----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O longa-metragem Colegas será exibido gratuitamente nesta quinta-feira às 19h

O projeto audiovisual itine-
rante Ecocinema, idealizado na 
Holanda, chegará a Santo An-
dré nesta quinta-feira (03/12) 
trazendo uma programação 
gratuita. 

Não é uma simples sessão 
cinematográfica, a ação tem 
como diferencial a instalação 
de uma tela inflável gigante e 
a utilização de energias reno-
váveis para seu funcionamento, 

além de incluir oficinas sobre 
a importância no cuidado do 
meio ambiente e a difusão dos 
recursos sustentáveis.

As atividades estão progra-
madas para começar às 14h 
na Igreja Santa Maria Goretti 
(avenida Nova Iorque, 120, 
Utinga) com os cursos educa-
tivos. Já às 19h30, o Parque 
Antônio Pezzollo, na Chácara 
Pignatari (avenida Utinga,136, 

Vila Metalúrgica) receberá a 
projeção do filme brasileiro 
Colegas, dirigido e roteirizado 
por Marcelo Galvão. O filme 
mostra a história de três ami-
gos portadores da síndrome de 
Down que fogem do instituto 
em que vivem para realizar seus 
sonhos (2012, 99’, Livre). Grá-
tis. Mais informações pelo tele-
fone: 4461-4181.

(Redação)

te seco ou carne seca. Um bom 
vinho também pode acompa-
nhar as iguarias. Por fim, a casa 
confecciona baguetes para even-
tos, e também festivais de massa, 
tudo com receita própria. Fica na 

av. Dom José Gaspar, 402, em 
Mauá. Funciona de terça-feira à 
domingo das 18h às 23h. Para 
pedidos, ligue: 4555-5186 ou 
acesse: www.fornalenha.com.br.

Perto de completar 30 anos de 
tradição, a pizzaria Fornalenha 
não faz miséria. Conhecido pelas 
pizzas recheadas sem moderação, 
o estabelecimento reúne mate-
riais de qualidade e experiência 
para satisfazer os clientes, seja no 
salão ou ainda no delivery. Uma 
das mais pedidas é a baronesa,  
com calabresa, cebola, champig-
non, mussarela e bacon, ou ainda 
a mauaense, homenagem a cida-
de de origem, somando catupiry, 
champignon, palmito e mussa-
rela. Para os viciados em um dos 
derivados do leite, que tal a pizza 
sete queijos? Não, você não leu 
errado. Sem contar as pizzas com 
frutos do mar, como a praiana, e 
as de vegetais. As doces também 
incrementam o cardápio.

Para abrir o apetite algumas 
entradas são sugestivas, caso da 
provoleta, com provolone, toma-

Recheio de sobra nas pizzas de Mauá

Gastronomia

rodrigo pinto

A bela pizza “Baronesa” é uma das mais pedidas pelos clientes da Fornalenha

 (Guilherme Menezes)

The Coffee is
on the Table
Além de bebidas à base de café, 
casa oferece opções de salgados 
e doces para acompanhar. O 
café gratinado é um dos mais 
pedidos. Fica na rua Adolfo 
Bastos, 68, Vila Bastos, Santo 
André. Abre de segunda a 
sexta das 9h às 20h e sábados, 
domingos e feriados das 14h às 
20h. Tel.: 2774-6731.

starbucks no natal
Opções natalinas estão presentes 
no cardápio da Starbucks, como 
o panetone recheado  nos sabores 
caramelo e chocolate trufado por 
R$ 54,90 o grande e R$ 19,90 a 
versão mini. A rede possui lojas 
nos shoppings São Bernardo 
Plaza, Metrópole, ParkShopping 
São Caetano e Shopping ABC, 
em Santo André.

Tupelo Mississipi 
Burguer
Hambúrgueres da casa são 
artesanais. Tudo é feito e frito 
na hora do pedido. Fica na 
praça de alimentação do São 
Bernardo Plaza Shopping, 
avenida Rotary, 624, e abre de 
segunda a sábado, das 10h30 às 
22h30. Aos domingos, das 11h 
às 22h. Tel.: 4128-3465. 

Theodora Confeitaria
Espaço oferece bolos caseiros 
e confeitados, doces, pães 
e salgados,além de cafés, 
achocolatado e chás. A 
confeitaria Theodora está 
localizada na rua Doutor 
Castelo Branco, 104, Vila 
Duzzi, em São Bernardo. Abre 
de terça a sexta das 10h às 
18h e sábados das 9h às 17h. 
Telefone: 2379-9310.

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

agenda
Banda Ltda.

 Banda autoral da Região, a Ltda. Se reunirá com os coletivos Leeds e Atomic Dust para 
uma única apresentação neste sábado (05/12), às 18h, no Espaço Gambalaia (rua das 
Monções, 1018, bairro Jardim, Santo André).  Ingressos custam R$ 10.
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Tigre anuncia promoção de 
ingressos para o Paulista

da torcida por essa política, agora 
vamos medir se o São Bernardo 
tinha torcida porque o público 
ganhava o ingresso ou porque as 
pessoas aprenderam a gostar do 
time”, disse o presidente do Tigre.

Problemas financeiros
Como o ABCD MAIOR já 

adiantou, o São Bernardo sofreu 
com problemas financeiros nesta 
temporada e a situação não deve 
mudar em 2016. 

“O ano foi perdido financeira-
mente, muito difícil. Está acon-
tecendo uma diminuição de gas-
tos. Tivemos vários problemas 
com patrocínios firmados, mas 
não cumpridos. Isso trouxe um 
buraco grande, além da queda de 
público. Tivemos que diminuir 
o tamanho do clube, pessoas 
importantes que estavam conos-
co não permaneceram e outros 
alçaram outros voos”, explicou 
Teixeira.

Reforços
Sem caixa para fazer investi-

mentos de peso, o Tigre segurou 
a base que jogou o último Paulis-
tão, com destaque para o meia ar-
gentino Cañete e o atacante He-
nan, e deve anunciar apenas mais 
um lateral-esquerdo, um volante 

e um atacante. “E faremos a pré-
-temporada por aqui pela questão 
dos custos”, justifica o dirigente.

Clássico
O primeiro encontro oficial 

entre São Bernardo e Água Santa 

será justamente na última rodada 
da primeira fase do Campeonato 
Paulista, em abril, com mando do 
Netuno. Luiz Fernando Teixeira 
diz que trabalhou nos bastidores 
para a permanência do time de 
Diadema na A-1, e gostaria de fa-

zer uma festa para o clássico.
“Vou conversar com o Paulo 

(Sirqueira, presidente do Água 
Santa) e vamos fazer um gran-
de evento a respeito desse jogo. 
Temos que trabalhar a renda e o 
público”, diz. 

Para o presidente do São Ber-
nardo, Luiz Fernando Teixeira, 
2016 será o ano para descobrir se 
o Tigre criou mesmo grande gru-
po de torcedores apaixonados em 
uma década de história.

O clube do ABCD tem en-
contrado dificuldades para fechar 
parcerias com empresas para a 
venda de ingressos, tanto que ain-
da não fechou nenhum acordo. 
Diante dos problemas, Teixeira 
anunciou promoção para o Cam-
peonato Paulista.

O São Bernardo dará a opção 
de três pacotes para a torcida, que 
valem para os sete jogos como 
mandante, inclusive contra o Co-
rinthians: prata (arquibancada ge-
ral), ouro (arquibancada social) e 
platinum (cadeiras centrais), que 
saem por R$ 100, R$ 150 e R$ 
250, respectivamente.

“É um momento diferente, fi-
zemos redução drástica no valor 
dos ingressos porque queremos 
tentar compensar a lógica de as 
empresas não doarem bilhetes. 
Por enquanto, não temos nada 
vendido para empresa parceira. 
O São Bernardo sempre teve, 
historicamente, muita retaguarda 

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

São Bernardo ainda não conseguiu fazer parceria e venderá pacotes para os jogos como mandante

Debandada no Azulão
 O São Caetano se reapresentou nesta quarta-feira (02/12) de 

olho na Série A-2 do Campeonato Paulista. A notícia ruim é a saída 
de 11 jogadores, entre eles o goleiro Saulo e o atacante Robson.

esporte

andris bovo

Com dificuldades, Teixeira aposta em venda de pacotes para ter o Primeiro de Maio cheio em 2016

Com reforços, Santo André corre contra o tempo para a série A-2
A chegada de seis reforços, já 

apresentados, e mais dois que se 
unirão com o grupo em breve 
animou a preparação no Santo 
André para a disputa da Série 
A-2 do Campeonato Paulista. 
Porém, com ressalvas. Enquan-
to o Ramalhão busca a contrata-
ção de outros nomes para fechar 
o elenco, alguns rivais já estão 
até realizando amistosos.

“Quanto mais tempo para se 
preparar, melhor. Acho que isso 
faz parte do processo, mas va-
mos tentar minimizar os erros 

na montagem do elenco, tra-
balhando com cautela, critério. 
Aos poucos vamos realizando os 
treinos e esperando os jogadores 
chegarem”, planeja o técnico 
Luciano Dias.

Um dos seis reforços que já 
está treinando é o zagueiro Jo-
nas, campeão da Copa Paulis-
ta com o clube andreense em 
2014. O defensor acredita que 
o tempo será suficiente para al-
cançar o ideal. “Temos cerca de 
dois meses até a estreia (diante 
do Rio Branco, em Americana) 

e vamos trabalhar forte, conhe-
cendo a metodologia do profes-
sor. Subirão apenas dois e espero 
que nesta minha volta a gente 
consiga este objetivo.”

Reforço com bastante baga-
gem, mas disputando a divisão 
pela primeira vez, o volante Lu-
ciano Sorriso diz que cada atle-
ta precisará se adaptar o mais 
rápido possível para o time en-
grenar. “A questão de ter menos 
tempo vai da dedicação de cada 
um. Todos sabem o que neces-
sário e estavam em atividade 

em outros clubes. Precisamos 
dar liga o mais rápido possível 
para fazer dar certo em campo. 
Eu digo sempre que uma vaga 
é nossa e a outra é que está em 
disputa”, comentou.

Já o atacante Antônio Flávio, 
retornando ao Ramalhão depois 
de cinco anos, quer que a volta 
seja de felicidades, colaborando 
com a experiência adquirida 
fora do país. “O Santo André 
me projetou para o futebol e 
espero ajudar para conseguir a 
vaga na Série A-1. Estou mais 

maduro e sei que posso ajudar 
dentro e fora de campo”, disse. 

Os outros nomes confirmados 
são o meia Robson, os volantes 
Agenor e Tiago Ulisses, e os za-
gueiros Samuel e Diego Borges. 
O clube confirmou o pré-agen-
damento de dois jogos-treino: 
dia 19, contra o São Bento, em 
Sorocaba, e dia 23 diante do São 
Bernardo, no estádio Primeiro 
de Maio. Em janeiro o clube 
deve realizar pré-temporada em 
Jacutinga/MG. 

(Guilherme Menezes)
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Selecionáveis compram briga 
dos clubes com Confederação

Confederação aos homens. 
Uma das formas encontradas 

para bater de frente com a enti-
dade é não ceder jogadoras para a 
Seleção Brasileira. O fato, que po-
deria frustrar as donas do espetá-
culo, parece não incomodar tanto 
as selecionáveis. “A verdade é que 
quem paga o salário no final do 
mês são os clubes, para eles que 
devemos respostas. Acredito que 
mudanças precisam acontecer 
antes que o basquete feminino 
acabe no Brasil. Se for necessário 
ficar fora da seleção para buscar 
melhorias, entenderei normal-
mente”, disse Jaqueline, ala do 
Santo André e titular do Brasil. 

Outra andreense convocada 
recentemente foi a armadora 
Tassia, que tem pensamento ali-
nhado ao da companheira. “O 
descaso com o basquete femini-
no é grande. O masculino gasta 
muito dinheiro em suas prepa-
rações, tem tudo, e no feminino 
é o contrário. Só pegar o caso 
da seleção sub-17, que treinou 
cinco dias apenas para jogar o 
sul-americano”, citou Tassia, 
lembrando que a seleção da base 
conta com a pivô do Santo An-
dré, Raphaella, que só não foi 
aconselhada a não se apresentar 
porque necessita do bolsa-atleta 
recebido para ajudar a família, 
benefício que pode ser perdido 
se a jovem não defender a cami-
sa verde e amarela.

A nota que anuncia a coleti-
va dos clubes diz: “Entendemos 
que este é o momento espera-

do e único para repararmos o 
descaso e desrespeito da Con-
federação Brasileira de Basque-
te com o naipe feminino. Para 
isto, estaremos juntos nesta co-
letiva abraçando o basquete fe-
minino, seja dentro ou fora das 
quadras. Por fim, comunicamos 
que qualquer outro evento pro-
gramado pela Confederação 
referente ao basquete feminino 
não representa os interesses e 
desejos de todos os times e atle-
tas que se identificam com a ne-
cessidade urgente de mudança.” 
A CBB foi procurada, mas não 
deu retorno à reportagem.

A união dos clubes que dispu-
tam a Liga de Basquete Femi-
nino mais uma vez prepara um 
belo “toco” contra a CBB (Con-
federação Brasileira de Basque-
te). Nesta quinta-feira (03/12), 
a entidade que cuida da modali-
dade marcou reunião no período 
da tarde com as agremiações para 
debater as reivindicações de me-
lhorias. Porém, como as equipes 
já ficaram sabendo de antemão 
que os pedidos não serão atendi-
dos, ignoraram o convite e cha-
maram coletiva de imprensa ain-
da pela manhã, se antecipando.

“Um dos nossos principais pe-
didos é a mudança do técnico da 
seleção feminina (Luiz Carlos Za-
non). Sabemos que a permanên-
cia dele não vai ajudar e exigimos 
isso, além de termos um diretor 
próprio para o basquete femini-
no dentro da CBB. No entanto, 
o Vanderlei (Mazzuchini, diretor 
técnico da CBB) já disse que não 
abre mão do Zanon, que é amigo 
pessoal dele. Eles vão querer falar 
que os times não quiseram com-
parecer na reunião, mas a verdade 
é que nós vamos nos antecipar 
e brigar até o fim”, assegurou a 
superintendente do basquete de 
Santo André, Lais Elena. A reu-
nião que Lais participará conta-
rá com as atletas e dirigentes das 
seis equipes da Liga de Basquete 
Feminino, que não aceitam o in-
vestimento maior destinado pela 

Guilherme Menezes
guilherme.menezes@abcdmaior.com.br

Jogadoras abrem mão da seleção feminina de basquete se entidade não promover mudanças

fotos: rodrigo pinto

Jaqueline: “Quem paga o salário no final do mês são os clubes, para eles que devemos respostas”

Jogadora sub-17 de São Bernardo apoia movimento
Santo André não liberará joga-

doras para a próxima convocação 
da seleção adulta e São Bernardo 
já deu um belo sinal que está ao 
lado do movimento, já se posi-
cionando na prática. Recente-
mente, o time comandado pelo 
técnico Márcio Bellicieri proibiu 
três jovens de defender a equipe 

nacional sub-17 no Campeona-
to Sul-Americano no Paraguai.

Dos três nomes, o de maior 
destaque é a armadora Lays, que 
já foi cobiçada por outras equi-
pes. Apesar da juventude, ela fala 
como adulta e diz que apoia São 
Bernardo nessa história.

“Tudo isso que está acontecen-

do vejo como uma valorização e 
preocupação do clube com nós e 
o basquete feminino, pois come-
çando isso com a gente e pensan-
do lá na frente, outras meninas 
não passarão pelos problemas 
atuais”, opinou a jogadora, sem 
esconder a preocupação com os 
rumos atuais. “Do mesmo jeito 

que o masculino tem uma im-
portância grande para a Confe-
deração, o feminino também de-
veria ter. Também temos sonhos. 
Muitos querem ter uma vida to-
talmente voltada para o basquete 
e se continuar do jeito que está 
o feminino irá acabar e muitos 
sonhos serão destruídos”. 

Tassia: “O descaso com o basquete feminino é grande”

o basquete feminino 
irá acabar se 
continuar do jeito 
que está e muitos 
sonhos serão 
destruídos

Lays, jogadora da seleção e 
de São Bernardo

Na briga caipira
 De acordo com o último quadro de pontuação divulgado pela organização dos 

Jogos Abertos do Interior, São Bernardo ocupa a terceira posição, seis pontos atrás da 
líder Piracicaba. Santos é a segunda.

esporte


